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tocou. É arte, é entrega, é um amor inexplicável, e hoje é a metade de mim. 

“Frio na barriga a cor�na vai 
se abrir

Por que o circo chegou, 
chegou, chegou

E quando a luz acender no 
picadeiro

Você vai me ver, vai sorrindo 
pra você” 



O segundo local é ao lado do Centro Cultural Martin 
Cererê, possuí uma quadra de esportes que hoje fun-
ciona como pista de skate, e que seus visitantes e 
usuários pouco interagem com áreas vizinhas, inclu-
sive funcionando até como ponto de drogas.
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A quarta e ultima área, é a maior área dentre as 
quatro escolhidas para o projeto, também conhecida 
como “Bacião”, a praça Maria Angélica, possuí uma 
grande quantidade de residências, porém com a che-
gada do comércio na região, acaba acarretando pro-
blemas quando a circulação e estacionamento de 
veículos. 

O terceiro local, é a que possuí o melhor estado de 
conservação, contando com quadra de esportes e 
outros equipamentos desse gênero, além de uma 
arborização diversi�cada, possuindo características 
descritas pelo próprio projeto como, “Ares de um 
quintal”.. 
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“Pegue o malabares
Jogue para o alto

Suba num trapézio
Arremesse faca
Engula espada

E pegue fogo
Prenda sua respiração

A vida meu amigo
 E uma ginástica

Duas cambalhotas
Numa cama elástica

A cada dia é um leão”

O circo de um homem só - Pedra Letícia



Respeitável 
Público!

O presente trabalho consiste em mostrar como a arte circen-
se evoluiu ao longo dos anos, e ainda sim persistiu adaptan-
do seu espetáculo a um novo público e institucionalizando 
sua arte.  O foco são as escolas de circo, buscando evidenciar 
como se deu o surgimento dessas escolas e como elas dialo-
gam com seus alunos e a relação dos mesmos, quando se 
apresentam em espaços públicos. A escola especí�ca a ser 
tratada, é o Circo Laheto, que desde seu surgimento buscou 
institucionalizar sua arte, tendo como foco, o caráter social 
do circo, uma arte considerada elitista por muitos anos, mar-
ginalizada em outros, dialogando diretamente com a perife-
ria e suas necessidades. Tratando então sobre a ocupação 
dos espaços públicos, a perpetuação da arte e suas expres-
sões, o valor do trabalho social e evidenciando que o mesmo 
traz mudanças na �nalidade do espetáculo, a arquitetura 
vem, alinhavando todos esses questionamentos mostrando 
como, as duas formas de arte estão extremamente aliadas. 
Tanto o circo quanto a arquitetura, buscam brincar e estimu-
lar a imaginação dos usuários/expectadores, ambas artes 
sinestésicas, que tocam o íntimo de quem as experiencia, 
dando assim, asas ao espetáculo que é, a capacidade de 
transmitir o conhecimento num ambiente propício para tal. 
A arquitetura mostra seu papel, quando busca transformar 
espaços, ressigni�car memórias, alterar rotas. E é justamente 
esse o papel da escola de circo, metamorfosear as realidades, 
dar novos signi�cados e pautar novos caminhos. Aliado a 
tudo isso, ainda re�etir sobre uma arte milenar, que mesmo 
sem subsídios, se torna cada dia mais essencial. 

Abram-se as cortinas, o circo chegou!
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Justificativa O surgimento do circo

Objetivo

A pesquisa busca evidenciar o surgimento do circo social e o seu 
papel dentro da sociedade, e como essa arte dialoga com dife-
rentes públicos.  Essa forma de arte, ins�tucionalizada, busca 
alterar a realidade de inúmeras crianças e jovens que vivem hoje, 
em periferias ou até mesmo na rua, dando a elas oportunidades 
de um contato maior com a arte e até mesmo, capacitando-os 
profissionalmente para o desenvolvimento dessas a�vidades. O 
Circo Laheto hoje, trabalha com mais de 150 jovens periféricos, 
dando todo �po de suporte, seja ele alimen�cio, técnico e de 
capacitação, para que os mesmos desenvolvam novas 
habilidades dentro da arte, o que acaba por difun-
dir mais ainda, esse meio ar�s�co.

A pesquisa então, tem por obje�vo mos-
trar, como a arquitetura é fundamental 
para o desenvolvimento dessas a�vida-
des. A arte circense, e as inúmeras per-
formances que a engloba necessitam 
de estrutura, de espaço e meios para 
ampliar-se e desenvolver-se. A fun-
cionalidade aliada a um olhar sen-
sível e dotado de arte se faz essen-
cial para a cons�tuição do fazer 
circense.  A estrutura atual do 
Circo Laheto, conta apenas com 3 
lonas, que englobam desde o pica-
deiro, até as a�vidades administra�-
vas, o que acaba por limitar as a�vida-
des, e não da o suporte necessário, tendo 
em vista, a enorme demanda que recebem e pode-
riam ate receber mais, se assim o espaço permi�sse. 

Para Castro (1997) a trajetória do circo, é longa, e em seus primórdios ocorria nas 
grandes arenas de Roma, o Circus Maximus buscava entreter o público com espetá-
culos excêntricos como as corridas de bigas, as lutas de gladiadores financiados 
pela alta sociedade e pelo próprio governo na intenção de agradar ao povo e como 
uma oferenda aos Deuses. 

 De acordo com Pines et. al (2013) o circo como o conhecemos hoje, 
é datado do final do século XVIII, chamado de Circo Moderno e foi 
fundado pelo militar Philip Astley (1742-1814), que aliou perfor-
mances equestres, com a figura do palhaço, do equilibrista e ence-

nações ar�s�cas teatrais. Surge então em Londres, a Astley’s Riding 
School que buscava repassar os ensinamentos que havia absorvido 

na cavalaria britânica. O edi�cio passou por várias reformas, o que o 
levou de um simples picadeiro a um anfiteatro e recebeu a encenação 

de obras teatrais como as de William Shakespeare, além de pirofagis-
tas, dançarinos de corda todas essas artes associadas diretamente com 

a aristocracia e aos segmentos ligados a polí�ca francesa, outras cama-
das sociais estavam privadas desse acesso a arte. O formato do picadei-
ro, facilitava o desenvolvimento das cenas, onde o cavalo corria e agita-
va-se em círculos. 

Esse modelo de espetáculo perpetuou e se espalhou pela Europa, e no 
início do século XIX exis�am circos fixados em grandes cidades e os 
chamados circos ambulantes, que se deslocavam pelas cidades, mas 
eram considerados circos inferiores. Esse caráter i�nerante, permi�u 
inúmeras trocas culturais, e um enriquecimento do fazer circense 
agregando novos elementos, diferentes ar�stas recebendo influên-
cias por onde passavam. (Pines et. al 2013)

Para Bolognesi (2004) paralelamente a esse circo de caráter polí�-
co e burguês, se estabeleceram circos i�nerantes nas periferias de 
Paris, onde se apresentavam excentricidades como adestradores 
de animais, mulheres siamesas, homens com força descomunal, e 
apresentações teatrais adaptadas da famosa “commedia dell’ar-
te”, que par�am do princípio da encenação improvisada e que se 
opunham a outra modalidade proposta, pois não possuíam esse 
caráter de narra�va histórica e se apresentavam em espaços 
públicos, pois não possuíam locais adequados para a arte 
cênica.
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•  O circo no Brasil
No século XIX começam a surgir as primeiras pegadas do 
circo no Brasil, com essas mesmas caracterís�cas do circo 
equestre advindo dos países Europeus, no entanto esses 
primeiros registros estão ligados a famílias de ciganos 
advindos da Europa, muito antes do circo de Philip Astley 
estarem consolidados na Inglaterra.  No entanto a pre-
sença do circo de forma defini�va e duradoura se deu 
através de famílias de estrangeiros que não voltaram aos 
seus países de origem na busca de novas oportunidades, 
oriundos da Europa e de outros países da América. Um 
dos primeiros que se tem registro formal é o Circo dos 
Chiarini em 1834, que é de origem Italiana, porém vieram 
de Buenos Aires.

Segundo ILKIU, Elisangêla (2011, Pág. 05 apud SILVA, 
Ermínia, 2007, Pág. 58.)
 “Com o advento e as transformações proporcionadas 
pelo ciclo da borracha e do café, trupes vinham para o 
Brasil na esperança de encontrar boas praças, ou seja, 
eram atraídas pelas possibilidades financeiras, de grande 
público, graças ao aparente período de prosperidade que 
o país vivenciava. “Muitas famílias permaneceram no 
Brasil, se organizando aos poucos, incorporando alguns 
ar�stas ambulantes, criando relações e fortalecendo os 
laços de sociabilidade.”. “ 

•  O circo em Goiânia
Existe hoje, uma dificuldade de se obter informações 
sobre o surgimento exato do circo em respec�vos locais, 
primeiro por que muito antes dos circos se estabelece-
rem nas cidades, o conceito de circo e teatro mambembe 
já exis�a e circulava pelas cidades. O Circo – Teatro Mam-
bembe se caracteriza por companhias i�nerantes, que 
viajavam pelas cidades, e se apresentavam em palcos 
abertos, estruturas montadas em praças ou áreas públi-
cas. Conceito esse que surgiu na idade média por volta do 
século XII, e que se manteve até hoje, o que acabou por 
dificultar o rastreio dessas histórias, datas e informações. 
Para além disso, Goiânia é uma cidade muito jovem, o 
que torna as pesquisas e estudos muito recentes sobre o 
local, porém é sabido que a experiência da cidade com o 
circo é an�ga, visto que muitos deles circulavam justa-
mente nas áreas rurais, o que Goiânia sempre possuiu. 

O que se sabe hoje, é que o Circo Laheto compõe um 
grupo seleto de ar�stas circenses, que construíram sua 
história no início dos anos 90, tendo surgido em 1993, a 
par�r de um encontro de Circos Brasileiros, que teria sido 
sediado em Goiânia. Maneco Maracá (Valdemir de 
Souza), teria vindo do Mato Grosso para esse encontro, 
onde acabou por fincar raízes e fundar a Companhia de 
Circo Laheto.
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O circo é o destino de muitos, que 
por sua vez decidiram mostrar-se 
ao mundo. Que o mundo seja feliz 

pelo menos uma vez, ao ver o 
quanto muitas pessoas se dedicam 

para deixa-lo feliz.

Marcos Frota



 • Análise Espacial

 A Cidade de Goiânia
Goiânia, é a atual capital do estado de Goiás, 
em sua concepção, é considerada uma cidade 
planejada, fundada no dia 24 de outubro de 
1933, tendo seu projeto desenvolvido por 
A�lio Corrêa Lima, sendo uma cidade planeja-
da para 50 mil habitantes. Esse valor foi rapida-
mente ultrapassado, possuindo assim 53 mil 
habitantes já em 1950, sendo que 75% dessa 
ocupação se localizava no perímetro urbano. 
(Cunha, Monteiro, Marques. 2017)

Segundo Ferreira (2013) Goiânia nasce em um 
contexto de planejamento, porém durante a 
passagem dos anos, se viu em longos proces-
sos de expansão desenfreada, e pouco contro-
le de uso do solo. U�lizando a metodologia 
adotada pelo IBGE, Goiânia hoje é considerada 
uma metrópole Regional, comportando cerca 
de 2 milhões de habitantes, sendo esses distri-
buídos em 20 municípios que compõe esse 
espaço metropolitano. 

Como qualquer outra metrópole, Goiânia apresenta espaços múl�plos e extremamente 
desiguais, processos esses que são impulsionados por diversos fatores, como a chegada e 
instalação de diferentes empresas e industrias, pelo agronegócio e principalmente pela 
especulação imobiliária.

Essa profunda transformação do espaço urbano é uma consequência que pode ser obser-
vada de maneira clara, pelas problemá�cas complexas que foram surgindo, como os pro-
cessos de periferização e favelização da população de baixa renda, especulação imobiliá-
ria intensa de áreas privilegiadas, trânsito cada vez mais caó�co e sistemas de transportes 
cole�vos cada vez mais precarizados e ineficientes.

Dentro desses aspectos mencionados, O município de Goiânia foi subdividido, no Plano 
Diretor, em macrozonas construída e rurais . Na porção rural estão: Capivara, João Leite, 
São Domingos, Lajeado, Alto Anicuns, Alto Dourados e Barreiros.

Região Metropolitana de Goiânia 
Segundo Ferreira, as tendências de crescimento populacional nos municípios mais próxi-
mos à Goiânia apontam para uma manutenção do processo de suburbanização intensiva e 
da metropolização, marcadas por transferências populacionais associadas a movimentos 
centrífugos (o núcleo con�nua crescendo) e centrípetos (a par�r do entorno metropolita-
no). Na úl�ma década, o crescimento da população do entorno metropolitano foi acompa-
nhado do crescimento do emprego, Goiânia perdeu rela�vamente postos de trabalho, mas 
não ao ponto de o crescimento rela�vo do emprego no entorno configurar novos polos na 
região, as dinâmicas do emprego e seu crescimento revelaram um território metropolitano 
ainda mais monocêntrico, mas que ao mesmo tempo funciona, se organiza e reorganiza em 
redes de mobilidades da população.

Ferreira complementa, quando acompanhamos a expansão urbana e seus processos na 
região de Goiânia, podemos observar que ela ocorre de maneira concentrada e dispersa, 
que de maneira geral se dá por uma oferta alta de moradia no entorno metropolitano, 
como também a capacidade dessa população de se deslocar que aumentou consideravel-
mente, seja através da aquisição ou uso de veículos individuais, ou ate mesmo a u�lização 
do sistema rodoviário, demonstrando assim a importância do sistema metropolitano de 
transporte cole�vo. 

Figura 1-  
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De maneira geral em Goiânia, anualmente os ventos predominantes são oriundos da 
região noroeste e sudeste com menor incidência derivando do Leste. No período do tempo 
seco, os ventos predominantes partem do noroeste e sudeste com menor incidência no 
Leste. No periodo chuvoso a predominância, parte do Norte, sendo esta menor no Sudoes-
te. As velocidades com maior percentual acontecem entre os meses de julho, agosto, 
setembro, e outubro e menor em abril.

Levando em conta esse estudo de ven�lação, e a análise do gabarito e uso do solo, a área 
apresenta uma ven�lação adequada, devido ao bairro possuir um caráter residencial e com 
construções em até dois pavimentos, o fluxo de ventos consegue perpassar o bairro de ma-
neira efe�va durante o ano todo, e em algumas épocas podendo até intensificar a sensação 
de seca no local.

Como já apontado anteriormente, o setor Sul é um bairro predominantemente residencial 
com edificações de menor porte, o que permite uma distribuição regular da iluminação e 
incidência solar. Estando na região sul, o setor recebe insolação durante o ano todo, entre-
tanto reduzida em determinadas épocas do ano.
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Figura 2- Mapa  de vias região metropolitana de Goiânia

Essas formas de expansão e as tantas outras existentes, se dão pelas condições históri-
cas que cada local, da ocupação urbana de Goiânia e dos municípios próximos, as me-
lhorias e surgimento das rodovias entre outros fatores.
Para as evoluções e crescimentos futuros, estudantes da Universidade Federal de Goiás, 
mostram estudos que apontam para uma manutenção do processo de suburbanização, 
e da metropolização, processos esses que ocorrem pelos movimentos centrífugos, pois 
os núcleos das cidades con�nuam crescendo e centrípetos levando em conta o entorno 
metropolitano. 
O trabalho desenvolvido por esses estudantes mostra ainda, que esse crescimento está 
extremamente atrelado ao crescimento das oportunidades de emprego. 
“Goiânia perdeu rela�vamente postos de trabalho, mas não ao ponto de o crescimento 
rela�vo do emprego no entorno configurar novos polos na região, as dinâmicas do em-
prego e seu crescimento revelaram um território metropolitano ainda mais monocêntri-
co, mas que ao mesmo tempo funciona, se organiza e reorganiza em redes de mobilida-
des da população.” (Ferreira, Marques, Monteiro, 2017 pg. 10)

1:256.000

MAPA MODELO ESPACIAL GOIÂNIA

Foi realizado uma subdivisão da cidade de Goiânia, em seis áreas dis�ntas, sendo elas:

• Áreas Adensáveis: Espaços onde a ocupação urbana é incen�vada, des�nadas a 
habitações e a�vidades sociais e econômicas, sendo amparadas com redes viárias e de 
transportes.

• Áreas de Adensamento Básico: São áreas consideradas de densidade mais baixa, 
podendo ser alteradas prevendo um aumento da densidade visando favorecer as dinâ-
micas das a�vidades urbanas, num menor espaço, e melhorando o uso dos bene�cios 
sociais presentes.

• Áreas de Desaceleração: Aonde a ocupação está sendo reduzida, através de ações 
de controle. 

• Áreas Especiais de interesse social: Regiões des�nadas a moradias de pessoas de 
baixa renda.         Áreas Especiais de interesse social pós 2007  

• Áreas de Uso Sustentável: Regiões com APP’S (área de proteção permanente), 
com restrições de Uso do Solo e ocupação.
 
• Áreas de Restrição Aeroportuária: Regiões próximas ao aeroporto.

Figura 3- Mapa  Modelo Espacial de Goiânia
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Região Sul

Segundo Vaz (2002) a Região Sul é marcada 
por uma paisagem muito específica, de tanto 
construções horizontalizadas quanto ver�cali-
zadas, predominantemente ocupada por casas 
de alto padrão, habitações luxuosas, e a�vida-
des comerciais todas voltadas para esse 
mesmo público. (apud, Marinho 2006.) 

Estão inseridos nessa região os setores, Sul, 
Setor Marista, Jardim Goiás, Setor Oeste, 
todos esses dentro do mesmo contexto, pos-
suindo grandes equipamentos, como shopping 
centers e grandes supermercados, além de 
uma grande mancha verde, de praças e outras 
áreas verdes.
 
Essa faixa da região Sul, é considerada uma das 
partes mais adensadas da cidade, ocupada por 
grandes fazendeiros, empresários, profissio-
nais liberais. Uma maior quan�dade de bancos 
e sedes, escritórios, e as maiores linhas de 
fluxos, como a avenida Goiás.

Setor Oeste

Setor Central

Setor Leste Universitário

Setor Marista

Setor Jardim Goiás

Setor Sul

Setor Bueno

MAPA DE MANCHAS DOS BAIRROS DA REGIÃO SUL

Figura 4 - 
Mapa de 
manchas 
dos bairros 
da região Sul
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• Estudo do lugar

-

-

O projeto será implantado em uma área per�nente ao 
setor Sul em Goiânia Goiás, nas vielas das ruas 120 e 121. 
Segundo Vieira et. al (2019) Goiânia possuía um projeto 
muito interessante, Idealizado por A�lio Corrêa Lima e 
revisado por Armando de Godoy u�lizaram de um concei-
to concebido por Ebenezer Howard de “Cidade Jardim”, a 
cidade então possuiria estrutura radial, com seis bulevares 
que iriam confluir no centro. Para o Setor Sul, Godoy alte-
rou seu traçado, porém ainda seguindo o conceito da 
“Cidade Jardim”, inspirando-se na cidade de Radburn – 
Nova Jersey no nordeste dos Estados Unidos. 

As diretrizes do bairro previam uma menor quan�dade de 
ruas de tráfego, privilegiando o pedestre e facilitando o 
estado a cuidar dessas ruas, já que eram em menor quan�-
dade, conclui Vieira. Separar essas ruas de tráfegos das 
ruas de pedestres, previam também uma vegetação abun-
dante e número maior de áreas públicas verdes.  

O projeto CURA de 1973 foi o primeiro a tentar solucionar 
as ocupações irregulares presentes no Setor Sul.  Sua sigla 
era referente à Comunidade Urbana de Recuperação Ace-
lerada buscava solucionar os problemas de infraestrutura, 
segurança e buscavam também criar uma ligação e diálogo 
entre a parte central e sul da cidade, através da construção 
e remodelação das áreas públicas verdes, além da constru-
ção também de parques, centros espor�vos, centros cultu-
rais todos interligados. (Vieira et. al 2019) 
 
A grande questão envolvendo o projeto Cura, é que ele 
buscava solucionar os problemas, mas mantendo a forma 
original como as residências e comércios foram construí-
dos, com suas entradas para a frente do “cul-de-sac” e de 
costas para as áreas verdes, o que, conclui Vieira, acabava 
por inviabilizar essas áreas de serem bem ocupadas e pre-
servadas.  O projeto chegou a ser iniciado, mas com o 
tempo acabou sendo inviabilizado.

De acordo com Vieira,  a grande questão acerca do Setor 
Sul é que seu projeto foi aprovado em 1938 e sua ocupa-
ção só foi iniciada em 1950 visto que os bairros centrais da 
cidade �veram sua prioridade na ocupação, e só em 1960 
foi elaborado o plano diretor. Esse descompasso tempo-
ral, fez com que o planejamento original não fosse segui-
do de maneira completa, o que acabou por modificar 
algumas caracterís�cas do bairro. 

“O projeto seguiu os princípios delimitados por 
Howard, como a u�lização dos espaços públi-
cos e de unidade de vizinhança. Armando de 
Godoy propôs, para as áreas internas, parques, 
equipamentos e serviços públicos, como hospi-
tais, playgrounds, jardins de infância, escolas, 
campos espor�vos, e outros equipamentos 
com fins sociais, educa�vos e culturais 
“(GODOY, 1942, p. 35-6 Apud CASTRO VIEIRA, 
2019 p. 368)

“O retardamento da ocupação do Setor Sul 
provocou fenômenos dis�ntos: ou o proprietá-
rio urbanizou sua propriedade, observando-se 
somente o caráter econômico, não se preocu-
pando com os projetos urbanís�cos idealizados 
por Armando de Godoy, ou então, quando os 
recursos eram precários, urbanizou apenas 
pequenas faixas do lote, especialmente os 
fundos (barracões), para que o restante pudes-
se ser u�lizado futuramente.” (CASTRO VIEIRA, 
2019 p. 368))

Figura 5 - Mapa Setor Sul
Reinterpretação da primei-
ra planta do setor Sul 

500 m 
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Vegetacão

O Setor Sul segue em seu plano urbanís�co os pressupostos da 
cidade-jardim marcado por um grande sistema de áreas verdes a 
par�r de uma intensa arborização das vias e da busca por espaços 
que contemplem o ambiente natural e o lazer dos indivíduos.
Quanto a vegetação local, é notória a presença de diversas árvores 
de grande porte que se desenvolvem ao longo das vias, bem como 
nas diversas áreas livres distribuídas no terreno. 

O setor Sul apresenta uma grande quan�dade de vegetação, 
variando assim em sua altura e na quan�dade de espécies. Apre-
senta também os chamados Jardins fronteiriços, que acabam por 
ajudar no sombreamento, reduzindo assim a temperatura nas 
áreas, mas acaba também por dificultar o fluxo e passagem de pes-
soas. 

A área é cercada por USS – Unidades de Uso Sustentável, que 
surgem enquanto uma tenta�va de manutenção da área verde 
local, por parte de inves�mentos públicos e privados. Das USS, 
tem-se uma área restrita e murada junto ao clube dos oficiais, área 
semipública que busca valorizar e gerar lazer ao bairro, e a USS da 
área restrita da Saneago, atualmente priva�zada. (Turma de 
2016/1 Universidade Estadual de Goiás)(2019)

O setor Sul também possui áreas de proteção ambiental (APPS), na 
divida com o setor Universitário e setor Marista, na Marginal Bota-
fogo. 

Tudo isso só reforça o caráter inicial do bairro, que era o planeja-
mento da cidade-Jardim. Espaços pensados para serem integrados, 
e u�lizados cole�vamente pelos moradores locais, propiciando 
lazer, ocupação e cuidado dessas áreas verdes. Porém o que se 
nota, são áreas subu�lizadas, descuidadas, e com mobiliários que-
brados.

Informações, dados e mapas ob�dos do por�ólio de conclusão da 
matéria de PIAU (Projeto Integrado de Arquitetura e Urbanismo) 
da turma 2016/01 orientados pela professora Celina Manso.

Vegetação Áreas Verdes Áreas de Proteção Permanente

Área verde de intervenção privada Área verde de intervenção pública

MAPA DE VEGETAÇÃO E ÁREAS VERDES

Figura 6 - 
Mapa de 

Vegetação 
e áreas verdes 

setor Sul. 500 m 

23 24



Uso do Solo Equipamentos Urbanos

Com curvas de níveis distribuídas no 
mapa a cada cinco metros, é possível 
verificar um desnível de aproximada-
mente 60 metros em todo seu períme-
tro. Mediante tal apontamento, e um 
relevo plano o setor Sul destaca-se de 
certo modo enquanto uma área mais 
elevada, se comparada com outras 
regiões da cidade. Turma de 2016/1 
Universidade Estadual de Goiás (2019)

Quando se faz uma análise mais pre-
sente da topografia, nota-se que na 
locação das quadras no projeto origi-
nal, elas foram posicionadas paralela-
mente as curvas de níveis. Com forma-
to retangular as partes mais largas 
estao de forma perpendicular a inclina-
ção da topografia.
 
A implantação adotada segue o dese-
nho da topografia existente, visto que 
as vias arteriais são distribuídas de 
forma radial, perpendicularmente as 

curvas de nível. Isso quer dizer que as aveni-
das de maior fluxo seguem no sen�do da 
declividade do terreno. O que acaba por 
influenciar de maneira direta na drenagem e 
em um maior nível de escoamento da água 
de precipitação para a parte norte do setor 
Sul e setor Central, que tem grandes proble-
mas com alagamento em períodos de chuva. 
A queda da topografia se dá na direção Norte 
e Leste, em forma de arco. Na parte mais 
baixa do terreno é onde está localizada a 
marginal Botafogo, sendo suas áreas lindei-
ras a parte mais inclinada do setor. A área 
mais plana do bairro coincide com a maior 
quadra, localizada ao sudoeste do mapa. 

Levando em conta essas análises desenvolvi-
das pela Turma de 2016/1 Universidade Esta-
dual de Goiás (2019) é possivel notar que o 
traçado re�líneo da cidade acaba por con-
trastar com a organicidade do bairro que 
seguem suas curvas de níveis, o que acaba 
por resultar em problemas de escoamento de 
água e o acúmulo de entulhos.
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Figura 7 - Mapa de Uso do Solo Figura 8 - Mapa de Equipamentos Urbanos

O setor Sul é um bairro predominantemente residencial, que vem sendo ocupado pelo 
comércio. A área de intervenção possui maior presença de comércios e serviços, o que 
aumenta o �uxo de automóveis, fazendo com que as áreas acabem sendo utilizadas 
como estacionamento.

O espaço de intervenção possui grande quantidade de áreas verdes e está relativamente 
próximo a equipamentos urbanos relacionados a educação, principalmente a infantil. 
Tornando a área ainda mais apta para receber uma escola de circo, visto que essas crian-
ças podem ocupar esses espaços.

Informações, dados e mapas 
ob�dos do por�ólio de con-
clusão da matéria de PIAU 
(Projeto Integrado de Arqui-
tetura e Urbanismo) da turma 
2017/01 orientados pela pro-
fessora Celina Manso.
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Declividade    
Com curvas de níveis distribuídas no 
mapa a cada cinco metros, é possível 
verificar um desnível de aproximada-
mente 60 metros em todo seu períme-
tro. Mediante tal apontamento, e um 
relevo plano o setor Sul destaca-se de 
certo modo enquanto uma área mais 
elevada, se comparada com outras 
regiões da cidade. Turma de 2016/1 
Universidade Estadual de Goiás (2019)

Quando se faz uma análise mais pre-
sente da topografia, nota-se que na 
locação das quadras no projeto origi-
nal, elas foram posicionadas paralela-
mente as curvas de níveis. Com forma-
to retangular as partes mais largas 
estao de forma perpendicular a inclina-
ção da topografia.
 
A implantação adotada segue o dese-
nho da topografia existente, visto que 
as vias arteriais são distribuídas de 
forma radial, perpendicularmente as 

curvas de nível. Isso quer dizer que as aveni-
das de maior fluxo seguem no sen�do da 
declividade do terreno. O que acaba por 
influenciar de maneira direta na drenagem e 
em um maior nível de escoamento da água 
de precipitação para a parte norte do setor 
Sul e setor Central, que tem grandes proble-
mas com alagamento em períodos de chuva. 
A queda da topografia se dá na direção Norte 
e Leste, em forma de arco. Na parte mais 
baixa do terreno é onde está localizada a 
marginal Botafogo, sendo suas áreas lindei-
ras a parte mais inclinada do setor. A área 
mais plana do bairro coincide com a maior 
quadra, localizada ao sudoeste do mapa. 

Levando em conta essas análises desenvolvi-
das pela Turma de 2016/1 Universidade Esta-
dual de Goiás (2019) é possivel notar que o 
traçado re�líneo da cidade acaba por con-
trastar com a organicidade do bairro que 
seguem suas curvas de níveis, o que acaba 
por resultar em problemas de escoamento de 
água e o acúmulo de entulhos.

No maior quadro localizado no sudo-
este é a parte mais plana do terreno.

Próximo ao Córrego Botafogo o decli-
ve fica maior.

MAPA DE CONDICIONANTES NATURAIS

Figura 9 - Mapa de Condicionantes Naturais

Informações, dados e mapas ob�dos do por�ólio de conclusão da matéria de PIAU (Projeto Inte-
grado de Arquitetura e Urbanismo) da turma 2016/01 orientados pela professora Celina Manso.
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Recursos Hídricos
Quanto aos recursos hídricos, o setor Sul está localizado na área central da Bacia do Córre-
go Botafogo, uma sub-bacia do Ribeirão Anicuns, que abrange os municípios de Goiânia e 
Aparecida de Goiânia. O córrego Botafogo é o principal corpo hídrico da bacia com exten-
são de 10,93km. (Turma de 2016/1 Universidade Estadual de Goiás) (2019)

O setor Sul é permeado em toda a sua extensão sudeste e leste pelos córregos Botafogo e 
Areião. Com córregos canalizados, a área apresenta vários problemas que estão atrelados 
a impermeabilização e ao despejo incorreto de lixos no local. Destaca-se a impermeabiliza-
ção da faixa de proteção permanente do córrego Botafogo, que salienta ações frequentes 
quanto a construção de obras que modificaram os cursos naturais dos corpos de água 
locais, afim de promover infraestrutura, como o sistema viário.

Segundo o levantamento feito para a disciplina de PIAU, região apresenta uma constante 
problemá�ca quanto a drenagem, pois atualmente a região sofre com várias inundações, 
ligadas com a alta taxa de impermeabilização o que acaba descarregando toda essa carga 
de água dos bairros lindeiros diretamente no alfuente, que não possui vegetação que o 
proteja, gerando mais ainda o acumulo de dejetos.

Em Goiânia a Lei de Zoneamento transformou o entorno das nascentes dos córregos apre-
sentados, com destaque ao entorno imediato ao Botafogo. Próximo ás nascentes, enquan-
to uma tenta�va de manutenção das mesmas foram construídos novos parques, na nas-
cente do Córrego Botafogo foi implementado o Jardim Botânico e na do Córrego Areião o 
Parque Areião. 

De maneira geral em Goiânia, anualmente os ventos predominantes são oriundos da 
região noroeste e sudeste com menor incidência derivando do Leste. No período do tempo 
seco, os ventos predominantes partem do noroeste e sudeste com menor incidência no 
Leste. No periodo chuvoso a predominância, parte do Norte, sendo esta menor no Sudoes-
te. As velocidades com maior percentual acontecem entre os meses de julho, agosto, 
setembro, e outubro e menor em abril.

Levando em conta esse estudo de ven�lação, e a análise do gabarito e uso do solo, a área 
apresenta uma ven�lação adequada, devido ao bairro possuir um caráter residencial e com 
construções em até dois pavimentos, o fluxo de ventos consegue perpassar o bairro de ma-
neira efe�va durante o ano todo, e em algumas épocas podendo até intensificar a sensação 
de seca no local.

Como já apontado anteriormente, o setor Sul é um bairro predominantemente residencial 
com edificações de menor porte, o que permite uma distribuição regular da iluminação e 
incidência solar. Estando na região sul, o setor recebe insolação durante o ano todo, entre-
tanto reduzida em determinadas épocas do ano.

Direcão dos ventos e Insolacão

MAPA DE CONDICIONANTES NATURAIS

Figura 9 - Mapa de Condicionantes Naturais

Informações, dados e mapas ob�dos do por�ólio de conclusão da matéria de PIAU (Projeto Integrado 
de Arquitetura e Urbanismo) da turma 2016/01 orientados pela professora Celina Manso.
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Setor Sul e a Especulacão Imobiliária

O setor Sul e seu projeto de bairro inacabado, deixaram algumas marcas visí-
veis, mostrando que a aplicação do conceito de Cidade-Jardim, havia falha-
do, pelo menos parcialmente. Uma grande quan�dade de meios de quadra, 
sem ocupação, com propostas de serem áreas verdes cole�vas, acabaram se 
tornando verdadeiros espaços inocupados. Muitos deles já depredados, 
com a vegetação morta e escassa, mobiliários urbanos quebrados, que 
acabam por gerar perigo para a população local. 

De acordo com a matéria do jornal A Redação, essas áreas vêm despertando 
o interesse, da classe polí�ca principalmente, que visam priva�zar as 
mesmas, para a construção de mais comércios, e ver�calização das mora-
dias. O setor Sul, como já citado, foi pensado como um bairro majoritaria-
mente residencial, com comercio que visa apenas atender a demanda local. 

O advogado Rodrigo Guedes especialista em direito imobiliário deu uma 
entrevista, onde ele explica um pouco sobre como o processo de alteração 
do plano diretor tem acontecido e suas possíveis consequências. 

O conselho de Arquitetura e Urbanismo de Goiânia também se manifestou 
contra esse adensamento excessivo, observando ainda outros fatores, além 
do socioeconômico, visto que Goiânia já possui grandes problemas com o 
escoamento de água, podendo afetar até os lençóis freá�cos, culminando 
em uma futura falta de abastecimento de água. Além disso, as áreas verdes 
ajudam a amenizar as grandes ilhas de calor, garan�ndo conforto térmico 
para a cidade.

“O histórico de adensamento de outros bairros em Goiânia nos 
ensina que a permissão do adensamento, de forma isolada, ou seja, 
desacompanhada de outros instrumentos de polí�ca urbana, como 
projetos de habitação social, por exemplo, além de polí�cas públi-
cas efe�vas, como educação e saúde públicas de qualidade, não 
contribuirá para a solução dos problemas da cidade e con�nuará 
representando uma forma de segregação social” Afirma Rodrigo.

MAPA DE ÁREAS VERDES

Figura 10 - Mapa de áreas Verdes setor Sul

500 m 
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Os Locais
A jus�fica�va do local parte justamente desse panorama, um bairro com grandes áreas 
verdes subu�lizadas e que hoje são alvo principal da especulação imobiliária goiana, que 
busca ainda mais priorizar as construções e acabar com as áreas verdes que permanece-
ram. Para além da discussão das áreas verdes, outros dois pontos tornam o setor sul a esco-
lha ideal para o projeto. O primeiro, parte do reconhecimento dos inumeros ar�stas que se 
ocuparam das grandes galerias a céu aberto que o setor sul possui, para exporem seus 
trabalhos. Galerias essas que muitas vezes deixam de ser visualizadas devido ao mau 
estado das praças e parques onde se localizam. O segundo ponto vem da quan�dade de 
áreas  públicas subu�lizadas, que existem no setor. Muitas delas já depredadas, com a 
vegetação morta e escassa, mobiliários urbanos quebrados, que acabam por gerar perigo 
para a população local  

A Praça Maria Angélica é conhecida como “Bacião” e se localiza próximo à Rua 105 e à Ave-
nida Jamel Cecílio. O local possui uma concentração de trabalhos ar�s�cos nos muros, gra-
fi�s e outras manifestações que tornam o local uma grande galeria. No centro, uma 
quadra poliespor�va que não é u�lizada e está visivelmente degradada. A área tem predo-
minância residencial, mas visto os grandes muros e cercas elétricas, existe uma preocupa-
ção grande dos moradores quanto a segurança, levando a percepção de que a praça da 
maneira que ela existe hoje, pode trazer certos riscos, devido a falta de iluminação, e a não 
apropriação do local por parte dos próprios habitantes. O segundo terreno é o meio de 
quadra da rua 121 que encontra-se atualmente desocupado.

A foto abaixo mostra os dois terrenos a serem trabalhados. O primeiro sendo a praça Maria 
Angélica, atualmente subu�lizada. Uma grande caracterís�ca da praça são seus acessos, que 
acontecem por 5 ruas diferentes, possibilitando um fluxo melhor de carros e de pessoas, seus 
acessos se dão pelas ruas 115, 121, 120 , 116 e pela Jamel Cecílio. O segundo é uma área priva-
da, atualmente sem uso, e sem edificações presentes. Seus acessos se dão pela Jamel Cecílio e 
pela rua 121.  

Área de intervenção
 privada.

Área de intervenção
 pública.

Rua
121

Rua
120

Rua
116

Rua
115

Av. Jamel 
Cecílio

Corte dos terrenos

O primeiro lote é um terreno 
privado, já murado e com menor 

queda na topografia.

Já o segundo lote é um terreno público e 
com maior declividade, provavelmente 

advinda de um processo erosivo  

Acessos Praça Maria Angélica (Bacião)

Figura 11 - Praça Maria Angélica (Bacião)

Figura 12 -

Imagem retirada do Google Earth.

Figura 13 - Corte dos Terrenos

Fonte: Acervo pessoal
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Acredito que as coisas podem ser 
feitas de outra maneira e que vale 

a pena tentar

Zaha Hadid



Dentro do programa, se encontra um teatro 
com capacidade para 6700 espectadores. 

A fachada ritmada, se apresenta como uma 
forma de reconstruir o imaginário do circo, 
sem necessáriamente o uso da lona. Reme-
tendo com o uso das cores, e da forma.

“A tenda de circo é uma ex-
pressão historicamente icôni-
ca, que universalmente signi-
fica o tipo de show dentro”, 
disse o parceiro da Stufish, 

Maciej Woroniecki. 

O teatro foi planejado para fornecer uma 
entrada e saída altamente eficiente, com os 
visitantes entrando no nível do solo e 
saindo na ponte do dossel do nível 1. Isso 
permite uma mudança rápida e uma maior 
visualização diária. A fachada foi estendida 
e extrudada para encerrar núcleos de 
escada protegidos, resultando na fachada 
ondulada e exagerando a curvatura da 
coroa do teatro, afirma Harrouk.

“Quando abordamos o con-
ceito de teatro, tínhamos um 
objetivo simples, projetar um 

teatro de circo moderno 
capaz de suportar as deman-
das ambientais sazonais dos 
tufões, mantendo a expres-
são icônica e leve da tenda.”

Maciej Woroniecki. 

O grande tamanho do teatro foi definido 
pela necessidade de troca das apresenta-
ções, e de acordo com a norma de seguran-
ça para evacuação do local caso seja neces-
sário.

A praça é adornada com padrões diver�-
dos que remetem a signos da cultura chi-
nesa e mo�vos circenses com acabamen-
to em azul e vermelho, complementados 
pela fachada dourada brilhante do teatro.

O ouro foi escolhido como a cor principal 
da fachada por ser a “menos dominante 
no contexto”, mas os tons de vermelho e 
azul também são incorporados à fachada 
e se revelam de certos ângulos

Stufish Entertainment Architects é um 
estúdio de arquitetura de entretenimento 
e cenografia especializados nesse �po de 
projeto com escritórios em Londres e 
Hong Kong. O Teatro Chimelong é um dos 
muitos projetos  pelo estúdio, incluindo o 
Han Show Theatre em Wuhan.

Informações e imagens re�radas do site 
archdaily.com.br 

• Estudo de caso
 Teatro Chimelong

O Espetáculo
Inaugurado recentemente, o Teatro Chimelong, localizado na ilha de Hengqin, em Zhuhai, 
China, foi concebido para subs�tuir a Chimelong Hengqin Interna�onal Circus City, destruí-
da por um tufão em 2016. Projetado pela Stufish Entertainment Architects. O mesmo faz 
parte de um grande grupo, juntamente com redes hoteleiras, parques aquá�cos entre 
outras atrações.

O grupo de arquitetos projetou um teatro de circo moderno capaz de suportar às deman-
das ambientais sazonais de tufões, mantendo a expressão icônica e leve da tenda. O con-
ceito colorido é inspirado na forma de uma tenda de circo tradicional e na dobra de uma 
cor�na de palco.

Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Figura 14 - Teatro Chimelong

Figura 15 - Vista interior Teatro Chimelong Figura 16 - Vista interior Teatro Chimelong 2

Figura 17- Teatro Chimelong

Fonte: Archdaily
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Máscara da ópera de Pequim 

 A 
paginação do 
piso do Teatro 

remete as famosas 
máscaras chinesas, 

consideradas símbo-
los internacionais 

de cultura 

O que é a Ópera de Pequim?
As Óperas, são um �po de arte predominante na 
China, que diferentemente das tradicionais, combi-
nam elementos de canto, dança, recitação, acroba-
cias e artes marciais. A mais famosa delas, é a Ópera 
de Pequim, que englobam ainda performances de 

mimica e cria�vidade, que descrevem ambientes, 
emoções e situações u�lizando os gestos. Aliado a 

isso, cores vibrantes, fantasias e maquiagens �picas 
tornam o espetáculo único. Sua importância para a China 

foi tamanha, que hoje o espetáculo é reconhecido internacio-
nalmente e em 2010 foi reconhecida pela UNESCO como Patrimônio 

Cultural Intangível da Humanidade.

O surgimento das máscaras
As mascaras coloridas, surgiram por volta de 1894, criadas por um homem da etnia 
Manchu, de sobrenome Gui que adorava a Ópera. Ele havia se inspirado em estatuetas de 
gesso que �nha visto em uma feira de um templo. Depois de secá-las ao sol, Gui 
desenhou e coloriu o molde segundo a maquiagem usada pelos atores da 
Ópera de Pequim. Por essa criação, ficou famoso entre os fãs da ópera e 
passou a ser chamado de “Gui Cara-Pintada”.

Análise das Pinturas
Dentro da cultura chinesa, essa maquiagem usada nos palcos da 
Ópera, �nha um significado, sendo ela u�lizada principalmente 
em dois �pos personagens:
Os Jing que são personagens masculinos, com personalidade 
forte, e Os Chou que eram palhaços. Os personagens u�liza-
vam maquiagens próprias, pois eram a maneira do público 
poder ler suas mentes, e compreender suas personalidades. 
As máscaras hoje em dia são consideradas pelo público tanto 
na China como no exterior como um símbolo da cultura Chi-
nesa. Os conceitos de belo, e da própria feiura, dentro de um 
só objeto, retratando o personagem como um todo. As cores 
são usadas, de maneira proposital, para que o público consiga 
diferenciar se o personagem é inteligente ou tonto, amado ou 
odiado, um herói ou um vilão.
Da mesma maneira, que podendos entender os olhos como as 
janelas da alma, para o público da Ópera, a maquiagem acaba ado-
tando essa função, de despertar sen�mentos.

Figura 18 - Teatro Chimelong Vista Noturna

Fonte: Archdaily

Figura 19 - 
Representação máscara 
Ópera de Pequim.

Figura 21- Representação máscara 
Ópera de Pequim.

Informações e imagens re�ra-
das da revista publicada por 
China Interna�ona Publishing 
Group (CIPG)

Informações e imagens re�radas da revista publicada por China Interna�ona Publishing Group (CIPG)

Figura 20- Fonte: �lme “Farewell, my cuncubine.”
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Casa Fora de Casa 

Táticas Urbanas 
É um projeto de intervenção urbana 
que u�liza diversas linguagens ar�s�-
cas como instrumento para a apropria-
ção dos espaços públicos da cidade. 
Esta primeira edição foi dedicada às 
áreas verdes do Setor Sul, em Goiânia.
Foram realizados encontros abertos e 
gratuitos com a população para es�-
mular o imaginário das pessoas sobre 
o espaço público, construir uma visão 
cole�va do futuro da cidade e testar 
algumas dessas ideias.

O projeto trata a cidade como a exten-
são de nossa casa e nos alerta sobre a 
importância de pensar, cuidar e viver 
os espaços públicos das cidades.

Os trabalhos se dividem entre oficinas 
e encontros de mapeamento de rotas 
e execução de sinalização e construção 
de instrumentos musicais, oficinas 
ar�s�cas e trabalho colabora�vo.

A proposta é que as áreas verdes do Setor Sul 
possam ser aproveitas ao máximo pelos morado-
res do bairro e da cidade. “O Casa Fora de Casa é 
um projeto de urbanismo tá�co porque busca, 
através de soluções cria�vas e de um processo 

par�cipa�vo atuar sobre os espaços públicos da 
cidade, historicamente precarizados, no sen�do 
de incen�var que a população se sinta responsá-
vel por eles”, aponta a diretora geral e coordena-
dora pedagógica do projeto, a urbanista e arqui-
teta Carol Farias.

Toda uma agenda foi construída para 
valorizar e recuperar as áreas aban-
donadas. O foco é pensar a cidade 
não como um lugar de passagem, 
mas como um lugar de encontro.

“Ao transformarmos o cidadão, a 
forma como olha e atua no seu 

bairro, estaremos a transformar a 
cidade. Pela sua especificidade, sua 
história, sua centralidade, o Setor 

Sul é um bairro muito especial e de 
enorme visibilidade”, reitera o 

produtor cultural André Gonçalves, 
também coordenador do projeto.

 

Figura 22-  
Capa da revista
Casa Fora de Casa

Figura 23 - Intevenção mobiliário Urbano.   
fonte: Casa Fora de Casa

Figura 24- Intevenção mobiliário Urbano.   
fonte: Casa Fora de Casa

Figura 25 - Intevenção mobiliário Urbano.   
fonte: Casa Fora de Casa

Figura 26 - Intevenção mobiliário Urbano.
fonte: Casa Fora de Casa

Informações e imagens re�radas da revista publicada por China Interna�ona Publishing Group (CIPG)

Informações e imagens re�radas da revista publicada no ISSUU Casa Fora de Casa

Figura 27- Intevenção mobiliário Urbano.   
fonte: Casa Fora de Casa
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Áreas de desenvolvimento do projeto

4

3

1 2O projeto Casa fora de Casa, se deu em quatro partes 
distintas do Setor Sul, se espalhando e se desenvol-
vendo de acordo com a numeração do mapa. O 
primeiro local, foi uma praça próxima a praça cívica, 
local que possuí pouca residência, e que foi dividida 
em duas, para a construção da Avenida Cora Corali-
na. De todas as áreas do projeto essa é a com o �uxo 
mais intenso de carros e pessoas.

A quarta e ultima área, é a maior área dentre as 
quatro escolhidas para o projeto, também conhecida 
como “Bacião”, a praça Maria Angélica, possuí uma 
grande quantidade de residências, porém com a che-
gada do comércio na região, acaba acarretando pro-
blemas quando a circulação e estacionamento de 
veículos. 

O terceiro local, é a que possuí o melhor estado de 
conservação, contando com quadra de esportes e 
outros equipamentos desse gênero, além de uma 
arborização diversi�cada, possuindo características 
descritas pelo próprio projeto como, “Ares de um 
quintal”.. 

Figura 32 - Mapa áreas de Desenvolvimento do Projeto Casa Fora de Casa

Figura 31 - Praça 
Maria Angélica. 

Informações e imagens re�radas da revista publicada no ISSUU Casa Fora de Casa

Informações  re�radas da revista publicada no ISSUU Casa Fora de Casa

Figura 28 - 
Praça da Avenida 
Cora coralina

Figura 29 - área de
 Intervenção 

projeto casa fora de casa 

Figura 30 - Praça 
ao lado do Centro

Cultural Martin Cererê.

500 m 
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Cia Catavento 

O estudo de caso a seguir se faz presente, 
por uma necessidade de entendimento 
das a�vidades realizadas dentro de uma 
escola de circo, sendo um estudo de pro-
grama único e exclusivamente. Entende-se 
que o estudo de caso e o próprio estudo de 
arquitetura, vai muito além de sua forma, 
englobando também compreensões de 
função, e 
mostrando como os edi�cios se compor-
tam na realidade.

“A Catavento Companhia Circense é fruto 
da incessante inquietação que ocupa o 
vazio de cada um de nós. O que faz o ar�s-
ta de circo? Como faz? Por quê faz? Essas 
perguntas compõem o atual cenário do 
ar�sta de circo e abrem um vasto terreno 
para a inves�gação, experimentação e pes-
quisa sobre si mesmo. É isso que tece o 
horizonte da companhia, numa busca por 
inves�gações esté�cas e polí�cas.”

A Cia Catavento é uma escola de circo 
goiana, fundada no ano de 2013 que tem 
por obje�vo transmi�r os conhecimentos 
circenses, para pessoas de todas as idades. 
Aliada a escola, a Catavento também é uma 
companhia independente, com diferentes 
peças e apresentações de a�vidades 
aéreas, desde tecido e suas variações, lira, 
trapézio, corda lisa entre outras. 

A escola possui 261,33 m², toda construída 
em alvenaria estrutural e reves�da por 
chapas metálicas, tomando a forma de um 
“Galpão”.

O pé direito é de 6,81 m, sendo esse valor 
considerado ideal para as escolas de 
aéreos.

Segundo Pedro Souza, professor da escola 
“O ideal é que a maioria das escolas de 
aéreos apresentem pés-direitos 

entre 5,5 a 7 m, menos que isso, podem acarretar certos riscos, tenso assim o professor 
que alterar suas técnicas de ensino. Para além de um pé direito alto, é preciso também 
treliças de alta performance, para sustentar o peso dos alunos.”

As a�vidades são feitas todas em uma mesma área sem divisórias. O que ajudam na 
demarcação são os colchoes no chão de diferentes alturas, apropriados para os diferen-
tes �pos de a�vidades oferecidas. Para a lira, que é um arco preso mais próximo ao 
chão, são oferecidos colchões mais baixos, com aproximadamente  29 cm, para o tecido, 
onde o aluno sobe quase até o teto, são oferecidos colchões mais espessos, visando 
proteger de uma possível queda.

Espaco Educacional
Área de almoxarifado 

e banheiros.
 Com aproximadamente 

15 m² as duas juntas. 

Treliças de alta performance 
são utilizadas para o desen-

volvimento das atividades de 
aéreo. Nela, são presos os 

tecidos através de roldanas e 
ganchos. As treliças precisam 

suportar o peso de vários 
alunos ao mesmo tempo, e 
ainda vencer grandes vãos.

Nessa parte inferior, foram 
adicionados tapetes, para as 
atividades infantis. Neles, as 
crianças desenvolvem os pri-
meiros movimentos, de flexi-
bilidade, agilidade e desen-
voltura, para futuramente, 

passarem para a parte aérea.

De acordo com Felipe Nicknig, diretor
ar�s�co e coordenador da escola.

Figura 35 - 
Aulas e
interior Cia 
Catavento

Figura 34 - Aulas e interior Cia Catavento

Figura 33 - Fachada Companhia Catavento
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Área de almoxarifado 
e banheiros.

 Com aproximadamente 
15 m² as duas juntas. 

Ternura Café
Um espaço criado para alimen-

tação e para que os alunos e 
acompanhantes possam sociali-
zar e aguardar o fim das aulas.  

Área permeável, que acabou se 
tornando espaço infan�l, no 

qual foram adicionados equipa-
mentos voltados para crianças.

Espaço livre para o desenvolvi-
mento das a�vidades circenses. 
Não existem salas, apenas um 
vão livre, separados por col-

chões no chão, que dividem os 
alunos de Lira, Trapézio e Tecido 

acrobá�co

Espaço administra�vo, onde os 
diretores e professores se 

reunem. 

Figura 36 - 
Área de 

almoxarifado

Figura 39 - 
Área Permeável

Figura 38 - 
Ternura Café.

Figura 40- 
Espaço administrativo.

Figura 37-
Croqui Cia Catavento
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Meu trabalho não tem importância, 
nem a arquitetura tem importância 
para mim. Para mim o importante é 
a vida, a gente se abracar, conhecer 

as pessoas, haver solidariedade, 
pensar num mundo melhor, o resto é 

conversa fiada

Oscar Niemeyer



• Um Novo Circo
Centralizando o espetáculo

O circo Laheto existe há muitos anos, 
desde 1995 ocupando um mesmo 
espaço. Funcionam desde o início 
como uma organização não governa-
mental (ONG), no início, possuíam um 
vínculo emprega�cio com a Universi-
dade Católica de Goiás, vinculo esse 
que posteriormente foi desfeito, 
porém essas relações Público-Priva-
das sempre foram man�das. A neces-
sidade de um patrocinador sempre 
foi presente, visto que o número de 
crianças atendidas é grande. A com-
panhia cobra pela apresentação de 
espetáculos, vendem produtos pró-
prios, para que consigam viabilizar a 
execução do projeto de maneira gra-
tuita para as mais de 150 crianças que 
estão vinculadas ao circo social.
 
Atualmente o circo está localizado no 

Jardim Goiás sendo essa área cedida 
pelo estado através de um processo de 
concessão em uma região nobre da 
cidade de Goiânia. Segundo Maneco 
Maracá, diretor e palhaço da compa-
nhia, “O lugar onde nós estamos não é 
de fácil acesso, mas ele é um lugar que 
para um atendimento social, ele tem 
uma simbologia muito grande, que é 
um espaço próximo de uma área 
nobre, e a gente entende que o social 
deve ter um bom atendimento, deve 
ter lugar de qualidade para aconte-
cer”. 
Do ponto de vista geográfico, o acesso 
ao circo é realmente uma das proble-
má�cas, especificadamente o circo 
está inserido nos arredores do estádio 
Serra Dourada, e o transporte público 
é deficitário na região. 
Para além disso, o circo está total-

mente desamparado de infraestrutura urbana em todos os seus aspectos, como ilumi-
nação de qualidade, policiamento na região, pontos de ônibus e estações, além de care-
cer em si de estrutura, pois o circo comporta 80% de suas a�vidades em lonas.

A primeira jus�fica�va para a mudança do local se embasa nos dados apresentados 
anteriormente. A necessidade de um espaço com melhor infraestrutura e de melhor 
acesso, colocando-os frente a frente com as regiões nobres goianas, um convite um 
tanto quanto alegre, para a sociedade, para que olhem, apreciem um belo espetáculo, e 
possam compreender a magnitude do trabalho social, aliado a arte e a educação e o 
quanto todos esses aspectos são transformadores sociais. 

Figura 41 - 
Logotipo Circo Laheto

Figura 43

Figura 45

Figura 44

Figura 46

Estrutura 
Circo 
Laheto 
fonte: Acervo 
pessoal.

Figura 42 - Estrutura Circo Laheto fonte: Acervo pessoal.
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2

3

3

4

4

1 - Banheiros
2 -  Pátio de apresentação
3 - Camarim - coxia 
4 - área administrativa
 e depósito
5 - Trailer - Bilheteria5

5

O circo atualmente não possui grandes estruturas, ele foi se desenvolvendo 
ao longo do tempo e se adaptando aos diferentes locais com os quais foi de-
signado. Atualmente, as lonas (circulos em amarelo e azul) funcionam para 
as a�vidades cicenses, e as estruturas em alvenaria, para as partes adminis-
tra�vas, banheiros e depósitos dos materiais u�lizados.
O circo se localiza atualmente no estacionamento do Estádio Serra Dourada, 
numa área escondida, o que torna o acesso um tanto quanto afastado, 
porém uma vez dentro da área os acessos se dão pela lateral direita que 
acontece pela rua 72, indicada pela seta vermelha.
A área é bem ampla, com estacionamento próprio, permi�ndo a entrada de 
carros e até o ônibus próprio do projeto, que buscam e levam as crianças das 
zonas periféricas até onde o circo se localiza atualmente. 
O circo possuia três lonas, para o desenvolvimento das a�vidades, porém 
quando o levantamento foi feito, exis�am apenas duas, sendo que uma 
delas, a principal e maior delas foi danificada pela chuva, impedindo a reali-
zação das a�vidades. 

Figura 48- Imagem re�rada do gooogle earth para a visualização do acesso.

Figura 49- Espacialização Circo Laheto. Imagens geradas no SketchUp

Figura 47 - Espacialização Circo Laheto. Imagens geradas no SketchUp
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A compra de uma nova lona, foi avalia-
da em 150 mil reais, valor esse que o 
grupo busca arrecadar através de 
diversos �pos de a�vidades, espetácu-
los, shows, apoios de empresas e pes-
soas que compreendam a importância 
do trabalho que é executado dentro 
desses espaços. A arrecadação foi difi-
cultada pela pandemia, que acaba por 
impedir o acontecimento da maioria 
dos eventos de arrecadação. Para o 
desenvolvimento do trabalho social, a 
lona era indispensável, visto que das 3 
existentes, o rasgo aconteceu na maior 
e principal delas. 

No circo funciona o projeto social 
“Arte, Circo e Cidadania”, que oferece 
a�vidades à crianças e adolescentes 
em situação de risco. São oferecidas 
aulas circenses como pernas-de-pau, 
malabarismo, apresentações em mo-

nociclo, tecido acrobá�co, trapézio e 
palhaçaria.

Também são oferecidas aulas de 
teatro, oficinas de matemá�ca, a�vi-
dades de incen�vo à leitura e produ-
ção de textos, vídeo, foto, arte digital 
que são realizadas em parceria com 
a Universidade Federal de Goiás 
(UFG).

“O principal elemento de diá-
logo pedagógico são as ativi-

dades circenses crianças 
gostam muito. A gente apro-
veita para trabalhar vários 

outros contextos como a mate-
mática, música, leitura”, disse 
a fundadora Seluta Rodrigues 

em entrevista ao G1.
 

Mesmo durante a pandemia, o circo con�nuou com o projeto social com aula on-line. 
Agora, após os estragos da chuva, a equipe está fazendo uma campanha nas redes sociais 
para conseguir ajuda e recuperar os estragos causados pela chuva.

Figura 50- Circo Laheto

Figura 51  - Apresentação Circo Laheto

Figura 52  - Apresentação Circo Laheto

Dados e informações retiradas do jornal G1.
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A Escolha dos Locais
O setor Sul é um bairro que apresenta diversas caracterís�cas favoráveis para o desenvol-
vimento do projeto. A primeira caracterís�ca é o fácil acesso, devido a proximidade com 
o setor Central, e a quan�dade de transportes públicos e estações de Eixos que circulam 
e existem pela região.

Outro ponto de extrema importância é a vocação nata, que o bairro possui para edifica-
ções e a�vidades voltadas para a temá�ca ar�s�ca. O setor Sul por si só, apresenta diver-
sas galerias a céu aberto, com muros grafitados, e diferentes �pos de manifestações de 
arte. Para além disso, diferentes a�vidades são desenvolvidas no bairro, devido a pre-
sença de áreas livres, como pra�cas de esportes, apresentações de teatro, aulas de 
instrumentos musicais entre outras.

MAPA DE VIAS DOS LOCAIS

Figura 53 - Mapa  de vias dos locais.

Figura 54 - Exemplo de arte urbana encontrada no bacião

Figura 57 - Exemplo de arte urbana encontrada no bacião

Figura 55  -     Exemplo de arte urbana encontrada no bacião  -     Figura 56

Informações, dados e mapas ob�dos do por�ólio de conclusão da matéria de PIAU (Projeto 
Integrado de Arquitetura e Urbanismo) da turma 2016/1 orientados pela professora Celina 
Manso.

500 m 
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Inaugurado recentemente, o Teatro Chimelong, localizado na ilha de Hengqin, em Zhuhai, 
China, foi concebido para subs�tuir a Chimelong Hengqin Interna�onal Circus City, destruí-
da por um tufão em 2016. Projetado pela Stufish Entertainment Architects. O mesmo faz 
parte de um grande grupo, juntamente com redes hoteleiras, parques aquá�cos entre 
outras atrações.

O grupo de arquitetos projetou um teatro de circo moderno capaz de suportar às deman-
das ambientais sazonais de tufões, mantendo a expressão icônica e leve da tenda. O con-
ceito colorido é inspirado na forma de uma tenda de circo tradicional e na dobra de uma 
cor�na de palco.

Diagnóstico

Fragilidades
  Área que apresenta uma densidade 
demográfica muito baixa com elementos 
estruturadores subu�lizados e criminali-
dade presente em determinados horá-
rios.  

-      Espaços urbanos com pouca estrutu-
ra, manutenção e falta de acessos de 
qualidade.

  Com relação aos recursos naturais 
pouca relação com seu entorno, cami-
nhos pouco atra�vos, erosões e desmo-
ronamentos no córrego Botafogo e dese-
pejo irregular de esgoto.

    Com relação as vias nota-se a necessi-
dade de vias de uso não motorizado e o 
es�mulo ao uso da bicicleta.

Potencialidades
- Grande quan�dade de espaços verdes 
com a possibilidade de a�vidades diur-
nas e noturnas e grande presença de 
massa arbórea, sendo essa mesma um 
recurso natural para absorção de água do 
setor, visto que a declividade cai sen�do 
córrego Botafogo. 

- Vazios públicos podem funcionar como 
espaço de produção e exposição local, 
vocação natural do bairro para arte 
urbana

- Possui diversas linhas de transporte 
público ao longo das vias arteriais que 
promovem acesso aos mais variados 
locais da cidade.

- Essa potencialidade foi iden�ficada 
especificamente na área trabalhada que 
é a presença de iluminação de qualidade 
o que deve ser apenas ampliado.

Diretrizes

- Projetar um espaço de a�vidades circenses que ajudem a reforçar e difundir 
o caráter ar�s�co já predominante no setor Sul, contribuindo assim para a 
manutenção dessa arte e ampliação de seu público alvo.

- Criar espaços com usos diversos em diferentes horários do dia para que 
ocorram a�vidades e aumente o fluxo de pessoas, de modo que a segurança 
do espaço seja garan�da pela própria presença de usuários.

- Prever ruas caminháveis e ciclovias de melhor qualidade para reduzir o 
fluxo de automóveis e melhorar os acessos aos meios de quadra (cul de sacs)

- Ampliar o sistema de iluminação e melhorar as áreas que apresentarem 
carências dos mesmos

- Melhorar as sinalizações que indicam os acessos as áreas do projeto, visto 
que se apresentam “escondidas” no meio das quadras. 

- Buscar a criação de um projeto que respeite as áreas verdes pré existentes, ajude 
a conservá-las, dê uso a essas áreas, diminuindo a criminalidade e incen�vando a 
par�cipação da população local nas a�vidades propostas. 

- Desenvolver um projeto que seja acessível e inclusivo, estando esse de 
acordo com a NBR 9050 atualizada. 

Figura 58 - Bosque da Gameleira Figura 59 - exemplo de arte urba-
na encontrado na região Sul.
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Pré dimensionamento

Intervencao Pública

Figura 62 - Tabela pré dimensionamento 
Intervencao Privada

ZONAS ITEM AMBIENTE

DIRETORIA

SECRETARIA

SALA DE PROFESSORES
SALA OFICINA

SALA TEÓRICA

SALA CAMARIM

SALA DE DANÇA

SALA TÉCNICA
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SALA DE REUNIÃO

DEPÓSITO 
HALL

PICADEIRO / PALCO

PLATÉIA
VESTIÁRIO
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FRALDÁRIO
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23.83
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25.27

78.44
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28
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PRÉ DIMENSIONAMENTO

MESA, CADEIRA, ARMÁRIOS

MESA, CADEIRA, ARMÁRIOS

MESA, CADEIRA, ARMÁRIOS

CABIDEIROS E ARMÁRIOS
                  BALCÃO,CADEIRAS, COMPUTADORES.

EQUIPAMENTOS E CENÁRIOS

ASSENTOS + CIRCULAÇÃO

BACIAS SANITÁRIAS, LAVATÓRIOS, CHUVEIROS, ARMÁRIOS

BACIA SANITÁRIA E LAVATÓRIO
BACIA SANITÁRIA, LAVATÓRIO, TROCADOR.

AULAS DIVERSAS

AULAS DIVERSAS

PENTEADEIRAS, CADEIRAS, ESPELHOS

BARRAS E EQUIPAMENTOS                   

ARMÁRIOS                            DML -

BACIAS SANITÁRIAS, LAVATÓRIOS                        

ARMÁRIOS, COMPUTADORES, MESAS, CADEIRAS E APARELHOS      

        BALCÃO MESAS CADEIRAS PIAS, FOGÃO, GELADEIRA

MESA, CADEIRAS, SOFÁ, ARMÁRIO.

1

2
3

4 56
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A intenção da discussão desse projeto, inserido no Setor Sul era de 
justamente preservar essas áreas, para que não fossem abarcadas 
pela especulação imobiliária, levando isso em conta, foi possível ob-
servar uma interação grande entre as áreas do Setor Sul, o que torna 
o bairro ainda mais interessante. Pensando em todo esse contexto, o 
projeto será inserido em uma área privada, e na área pública foram 
pensadas diretrizes projetuais para eventuais atividades artísticas re-
lacionadas ao circo a serem desenvolvidas, dando uso a elas, e ao 
mesmo tempo preservando, e mostrando ao poder público e a pró-
pria população a necessidade de preservá-las.
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DIRETRIZES PROJETUAIS PARA A ÁREA PÚBLICA

Desenvolver o paisagismo da área de maneira in-
terativa e lúdica, para que o espaço seja bem ocu-
pado e valorizado

Proposição de mobiliários que promovam inte-
ração entre as pessoas e que recebam boa ma-
nutenção 

Melhorar a iluminação da região, para maior segu-
rança do local 

Criar platôs em certas áreas do terreno para o de-
senvolvimento de atividades circenses e outras 
mostras artisticas, ex: Galhofada.

Promover incentivos para os moradores aderirem 
ao conceito de fachadas permeáveis, voltadas para 
as áreas verdes

Implementar espaços de alimentação, com melhores 
equipamentos para abrigarem foodtrucks e outras 
atrações



Moodboard

Painel de intenções de materialidade

Utilização da madeira no esquadro
 das aberturas

Treliças metálicas de alta performance
para a sustentação dos artistas

Áreas verdes para respiro urbano e 
controle das massas de ar quente

Concreto colorido nas paredes dos
blocos 

Concreto Armado Colorido para a 
cobertura da edi�cação
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Não é o ângulo reto que me atrai. Nem a linha 
reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O que 
me atrai é a curva livre e sensual. A curva que 
encontro nas montanhas do meu País, no curso 

sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, nas 
nuvens do céu, no corpo da mulher preferida. De 

curvas é feito todo o Universo - o Universo 
curvo de Einstein

Oscar Niemeyer.
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O conceito

O circo Laheto foi um dos pioneiros no 
estabelecimento dessa forma de arte 
na cidade de Goiânia, seu trabalho 
sempre foi desenvolvido em lonas, e 
atende a população desde 1993. Em 
janeiro deste ano teve sua lona rompi-
da, devido a uma forte chuva. O pen-
samento projetual partiu desse fatídi-
co acontecimento. Como fornecer a 
experiência circense, a mágica das 
lonas, com uma maior estrutura? O 
rompimento da lona, interrompeu as 
atividades por completo dos alunos 
da escola, então a principal intenção 
era trazer uma escola, que tivesse 
locais abertos para o desenvolvimen-
to das aulas, mas que ao mesmo 
tempo, seu funcionamento não fosse 
interrompido por conta de eventos 
naturais. 
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O conceito partiu da utili-
zação de contrastes, claro e 
escuro, luz e sombra, peso 
e leveza, rigidez e formas 
�uidas para trazer esse 
olhar artístico e circense 
para a edi�cação. O projeto 
buscou aliar formas menos 
complexas para abrigar as 
atividades, para que fun-
cionassem de maneira efe-
tiva, com boa circulação e 
ocupação do terreno, e 
uma cobertura que pudes-
se remeter a toda magia 
que o circo proporciona. 
Unindo o melhor das duas 
atividades, a escola e o 
circo aberto ao público. 

Diagrama explodido
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a implantacao

O projeto foi desenvolvido e pensado primor-
dialmente através de sua implantação. O terreno 
possui aproximadamente 5 mil metros quadra-
dos, com um desnível de um metro a cada curva 
de nível, onde foi possível utilizar a declividade 
para a distribuição dos acessos, separados em 
acessos veiculares pela avenida Dep. Jamel Cecí-
lio, com acesso a um estacionamento semi-en-
terrado, e acesso de pedestres pela rua 121. Em 
sua implantação, o terreno busca criar um circui-
to, fazendo com que o visitante ou aluno, possa 
acessar diferentes serviços e atividades por dife-
rentes entradas. 

De�nida a proposta, e adequando-a ao terreno, 
a edi�cação foi dividida em dois blocos, um 
bloco educacional e administrativo, que funcio-
na para atender as necessidades da escola, 
durante o período diurno, e outro bloco no lado 
oposto, de serviço em conjunto com uma cafete-
ria, que funcionariam pela manhã, tarde e noite, 
conforme houvesse demanda. Os blocos funcio-
nariam de modo independente, possibilitando 
uma ocupação em um maior período de tempo, 
o que acaba por trazer movimentação ao local, o 
que contribui tanto na segurança quanto na 
função social da própria edi�cação. Entre os dois 
blocos, o centro do projeto, um grande picadeiro 
com arquibancada, que funcionaria tanto para 
as aulas de aéreos, quanto para as apresenta-
ções circenses abertas ao público. 

A v e n i d a 
Dep. Jamel Cecilio

Rua 121
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O projeto, através da disposição de 
ambientes e layout cria um circuito 
unico de circulação facilitando o 
transitar de visitantes e alunos, e 
proporcionando diferentes espaços 
de convivência. 

O projeto busca seguir uma lingua-
gem de formas, para gerar uma 
identi�cação dos mesmos, por isso a 
repetição de semicirculos, ligados as 
formas tradicionais do circo. Semi 
circulos no paisagismo, mobiliários 
e aberturas das janelas, criando uma 
relação de forma e sentido.

Os circulos em azul no paisagismo 
indicam aberturas nas lajes do esta-
cionamento que permitem �uxo de 
ar e iluminação, visto que o mesmo 
se encontra semienterrado.

Planta de Layout 
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O estacionamento foi desenvolvido levando 
em conta as curvas de níveis do terreno. O ter-
reno decai de 1 em 1 metro, e o estacionamen-
to foi posicionado na parte mais baixa, sendo 
semi-enterrado apenas um metro e meio, e na 
parte esquerda ele alcança a laje de piso da 
edi�cação. 

+3
+2 +1 0

-1 -2
-3

Planta de estacionamento 
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Corte Transversal AA

Corte Transversal BB

CORTES TRANSVERSAIS
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Corte Longitudinal CC

Corte Longitudinal DD

CORTES LONGITUDINAIS
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O circo é o destino de muitos, que 
por sua vez decidiram mostrar-se 
ao mundo. Que o mundo seja feliz 

pelo menos uma vez, ao ver o 
quanto muitas pessoas se dedicam 

para deixa-lo feliz.

Corte Longitudinal CC

O desenvolvimento de mobiliários 
para o projeto 
foi pensado na intenção de humani-
zar e tornar os espaços mais confor-
táveis e criar microambientes de des-
canso mesmo dentro da edi�cação.

O primeiro foram conjuntos de 
pias para que os alunos pudes-
sem produzir e limpar suas ma-
quiagens aos inicios e �nais de 
apresentação. Adornados com 
plantas proximo ao espelho 
para trazer a vegetação para 
dentro do projeto.

O segundo mobiliário, foram bancos em 
semicirculo, que remetem a forma do an-
�teatro e do picadeiro, trazendo uma 
unicidade a linguagem projetual, trazen-
do ainda um tapete gramado, também 
em semicirculo para melhorar o acesso 
aos bancos.

O terceiro foi pensado também para o interior 
da edi�cação, como espaço de espera, para 
pais e educadores, ou até mesmo alunos entre 
uma aula e outra. 

O quarto, a intenção foi criar um microam-
biente com vegetação, porém de forma mais 
privada, como um espaço de estar para um 
maior espaço de tempo, também dentro da 
edi�cação.

DIAGRAMA DE MOBILIÁRIOS
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